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Coração de vaga ardente 

 

2015/08/26, última quarta-feira de agosto, em que a numerologia concentra-se 
em 8 (oito). 2015, noves fora dá 8; 0 mês é 8; 26, noves fora dá 8. Para mim, um 

oito (deitado) é assim ∞ o código de «infinito». 

Quem dera que fossem infinitos os dias que gostamos. Eu gostei daquele dia da 
caricatura original, criada por Paulo Neves, em junho de 2006, nas festas 
maiores, as Sanjoaninas de Angra do Heroísmo, em que o oito volta a ser prova 
de noves fora, coincidente com a numerologia anteriormente identificada, para 
começo de escrita. Que seja também “infinita” a caricatura de uma mulher que se 
dedicou, a partir de abril de 2004, à escrita sob várias vertentes, cujo gosto está 
vocacionado para a rima, onde a melodia nos toca os contornos do pensamento. 
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Coração de vaga ardente 

Nem sempre tive este gosto para a escrita, sobretudo a escrita à mão, que 
raramente acontece. Ligo-me “às máquinas”, isto é, às teclas sonantes, periféricas 
de um computador pessoal que me liga ao mundo que me quiser ler e saber das 
minhas invenções que, aliás, nem são poucas. Uma montanha de escritos 
mecânicos, diria eu, se é que posso apelidar esta lava de letras unidas por 
sentimentos e sensibilidades múltiplas. 

Nas rugas do meu olhar 
No vértice das sobrancelhas, 
Dou comigo a cismar 
No que se foi das orelhas. 

São os brincos (e os anéis) 
Ornamentos que usamos; 
Com lápis e com pincéis 
Em desenho os fixamos. 

Mas optei por não querer mais brincos, exceto em ocasiões que sinta a sua falta. 
Sim, porque uma mulher quer-se com enfeites q.b. na solenidade das ocasiões de 
pompa e circunstância. Como dizia o outro “foram-se os brincos” que fiquem os 
anéis da naturalidade. 
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Coração de vaga ardente 

 

Por falar em naturalidade acabo sempre por cair, salvo seja, na Ponta do 
Queimado, da mui bela freguesia da Serreta, da ilha Terceira, dos Açores. É 
sobretudo, a ponta deitada pelo mar adentro que me cativa e sempre costumo 
sonhar que é o bico da ave do Fontenário da Mata da Serreta que se estendeu no 
alto mar, ficando para sempre a mergulhar, tal como mergulham os escritos que 
lhe dedico tanta vez. 

 

E, ainda, na Ponta do Queimado, que vejo as rochas com formatos assemelhados 
à verdadeira ponta estirada no mar. O mesmo bico, de lava fria, enfeita a zona por 
onde os nossos olhares se inclinam como que para se prenderem àqueles 
desenhos artísticos que a própria natureza esculpiu. 
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Coração de vaga ardente 

 

Mais à frente, e sempre em subida, vou de encontro à vista que me apaixono cada 

vez que a passagem vai pelo caminho alternativo, com os ares da serra pequena 

que deu nome à freguesia natal. E mais uma vez sonho e até parece que vejo a 

Senhora com as duas visões: alegre e triste, quem para Ela olha de frente. À 

esquerda uma alegria festiva, à direita uma tristeza comovente; à esquerda uma 

altivez, à direita um desalinho propositado. É como somos, por um lado alegres 

e, por outro, nostálgicos e emotivos. 

Mas as flores, as azáleas são as 

pétalas que lhe colocava a enfeitar, 

em cachos de tranças adornados de 

verdes e brancos luminosos. Azáleas 

de alegria, azáleas de beleza, azáleas 

de coração para uma gloriosa 

oração. 

 

Vinde, vinde Senhora 

Enxuga a minha dor 

Vem qualquer seja a hora 

Dou-te todo o meu amor. 

Mãe de Jesus e do Homem 

Mãe da fé e da oração 

E das dores que se somem 

Quando se pede o perdão. 

Vinde, vinde Senhora 

Dos Milagres conhecida; 

Tua sou pra sempre agora 

És Senhora da minha vida. 

E se um dia me quiseres 

Eu estou ao Teu cuidado 

És bendita entre as Mulheres 

Sou mais feliz do teu lado. 
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Coração de vaga ardente 

 

De repente, paro. Fico no silêncio de mim, ouvindo o nada, que vem nem sei de 
onde. Sinto-me voar nas asas do sonho e vou poisar como gaivota num moinho 
destronado. Dou por mim na vizinhança do meu berço que foi de um quarto 
virado ao mar, junto a uma canada esbugalhada de assombro com o choro 
pautado de uma menina roliça, de cabelos loiros e ondeados, que, cedo, foram 
quebrando com as intempéries do rumo que a vida tomou. Quase que dou por 
mim lacrimejando como gaivota que não encontra farnel para o dia. Quase que 
quero ficar no esqueleto de um moinho que, em tempos longínquos, teve pás que 
o vento acelerava com a força constante de temporais produtivos de farinha para 
o pão que a gente amassou. Agora, apenas a figura, sem história para contar, 
apenas para adivinhar. Quantos taleigos recebeste e devolveste com a alvura 
enfarinhando o corpo e a alma dos residentes. 

Quanta saudade! Não! Não quero voltar a fazer tudo de novo como fazia. Quero 
quedar-me na atualidade, lembrando apenas o que foi e o que se passou num 
pedaço de chão, o chão sagrado que é o nosso lugar de nascença. 
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Coração de vaga ardente 

 

E mesmo que não seja de nascença, o Fontenário da Mata da Serreta, porque 

alguém o levou para aquele prazer de verdes e veraneios, é o que sempre me atraiu 

na passagem fresca, soberana, sem ser soberba, matriarca sem afastar os 

forasteiros, virtuosa sem manchar os que a mancham de alguma mácula. 

Um dia, quem sabe, todos seremos amigos do ambiente, do nosso berço preservado, da 

nossa casa de portas abertas à amizade, tolerância e ao retorno dos filhos que, por muito 

longe que estejam, voltam ao refúgio das emoções, ao abraço de vontade, ao toque das 

trindades, ao chilreio das estações, à paz da palavra, ao aconchego de um lar privado de 

vozes, ao canto do coro do coração, ao refrão da saudade que se apazigua, ao talento da 

criação divina, à natureza fiel a si mesma mas com uma força brutal e incapaz de se travar 

quando vem das entranhas e raízes. 

Por tudo isto, e muito mais, por aquele “Cantinho do Céu”, dou-me em palavras e versos, 

em rimas e letras unidas com o laço do coração. Sou sensível, sim, sou! Sou emotiva, sim, 

sou! E quem não é às imagens que lhe captam a atenção nem que seja num passeio 

domingueiro ou ao final do dia, quando o sol se vem deitar, a poente, e deixa um colorido 

fantástico capaz de nos fazer brotar um grito de amor à vida e à esperança de novo dia e 

novo luar, sempre ao ritmo da naturalidade. 

O  l u a r  e u  q u e r o  v e r  
C o m  a  b e l e z a  q u e  o  v e j o  
E  t a m b é m  a m a n h e c e r  
S e m  q u e  a  n o i t e  d ê  d e s p e j o .   

J á  p e r d i  o  m e u  l u a r  

N a s  v e z e s  q u e  o  d e i x e i…  

S i n t o  a  s a u d a d e  a p e r t a r  

P o r q u e  s e m p r e  d e l e  g o s t e i .
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